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Da Rua para as Universidades: Por uma epistemologia do empoderamento!Autor: Diogo Raul ZaniniOrientador: Profº Drº Leandro RaizerInstituição: UFRGSEste trabalho, é fruto do esforço de uma pesquisa, que visa problematizar como se dãoos processos de formação e transmissão de conhecimento entre jovens, a partir dos diversosespaços onde a cultura Hip Hop se realiza e por onde os ativistas do movimento circulam embusca de formação e conhecimento (universitário entre outros). O movimento Hip Hop surgenos EUA nos anos 1970 em bairros de periferia negra com forte imigração afro-caribenha nacidade de Nova Yorque. Nesse sentido o Hip Hop surge como um movimento que possui umacaracterística diaspórica. Neste encontro entre negros estadunidenses e caribenhos o rapperAfrika Bambataa deu início ao surgimento dos quatro elementos da cultura Hip Hop, a saber:O/a MC, Dj, Bboy, ou Bgirl, e o grafite se apresentam de formas distintas, e se uniram paraformar o que veio a ser o Hip Hop na forma como entendemos hoje.A proposta metodológica desta pesquisa tem foco além da bibliografia atual sobreetnografia, projeto de vida, trajetória e descrição densa, a tese de doutorado do professor daFAE/UFMG Juarez Dayrell. Em sua tese Dayrell (2005) acompanha jovens rappers efunkeiros em suas jornadas no que se refere a trabalho, escola e movimentos culturais. Ométodo consiste basicamente em acompanhar os protagonistas desse trabalho nas oficinas,nos eventos de rua, nas instituições, e a revisão bibliográfica pertinente ao tema. Essametodologia visa perceber a manifestação do Quinto elemento, que nos termos de Gilroy(2001) poderíamos relacionar com pedagogia, afirmação e diferença.Em linhas gerais essa pesquisa aponta para a importância do pertencimento étnicoracial e da condição social vivenciada por jovens negros, moradores de bairros periféricos dasgrandes e médias cidades brasileiras. Esse pertencimento a uma mundo afro centrado e fluídotraz elementos significativos para inserção ao movimento e cultura Hip Hop. Se num primeiromomento a aproximação se dá através do gosto pela música, pela dança, pelos grafites quecolorem muros e paredes, em um segundo momento há uma aproximação mais construtivados quatro elementos, aonde o jovem vai refletindo sua condição de si e no mundo social apartir do Hip Hop.Por outro lado, quando buscamos compreender a inserção destes jovens do Hip Hopno ensino superior, nos deparamos com uma complexa estrutura desigual, que desafia essesjovens a permanecerem na universidade. Neste sentido precisamos pensar o Brasilreconhecendo e refletindo as desigualdades sociais e raciais historicamente estabelecidas peloEstado brasileiro. Assim as práticas sociais podem ser vistas com a leitura de Bordieu sobreteorias disposicionais, sobre como indivíduos e coletivos desfavorecidos historicamenteconstroem estratégias de empoderamento culminando com a entrada em espaços até entãofechados para a maior parte da população brasileira, pobre e negra, com pouco capitalcultural, e de agência sobre seus destinos, mas cujas trajetórias têm sido transformadas emexercícios de lutas cotidianas. É caso de ativistas do movimento Hip Hop que conseguiramingressar na universidade e se valem de suas posições artísticas e culturais para se manteremno ensino superior. Um exercício produtivo para essa pesquisa passa por acompanhar essesativistas, trazendo suas trajetórias, seus projetos e seus cotidianos no campo universitário epara além deste.
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Cultura de Rua - Não tem prestígio na Universidade Hip Hop - Oferece reconhecimento a um público despretigiado Hiphopper Acessa o Ensino Superior Conhecimento da Rua x Capital Cultural  Tensão que produz Violência Simbólica Hip Hop e a Percepção Sobre o Mundo Acadêmico Hiphoper Universitário e o compromisso Social Possibilidade e Limites       
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